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SÉRGIO AMAD COSTA 

Há uma deses-
perança, hoje 
no ar, origina-

' da pelos resul-
tados da eco-
nomia apre-
sentados nes-
teSifo ;e; pelos,: 

' POssíVéis efei-
tos no curto 
prazo do pro-
grama proposto ao Fundo, Mo-
netário Internacional (FMI). 
Neste, governo Se Compro-
mete „a , 'adotar ;  nó rprirrieiro 
'trimestre dê 1992, uma políti-
ca monetária apertadíssima. 
Traduzindo, podé-se dizer que 
pelo menos o primeiro Semes-
tre de 1992 será pior, em ter-
mos recessivos, do que o se-
gundo semestre de 1991. Em 
outras palavras, mais desem-
pregos e menos vendas. Na 
área do comércio, por exem-
plo, tudo faz crer que empre-
sas de grande porte ficarão 
menores' e muitas pequenas 
desaparecerão. 

O que acentua a desesperan-
ça é o fato de que as projeções 
para 1992 assinalam um 'Cená-
rio Pior do que . o de 1991: Isso 
significa que estaremos 'acu-
mulando um processo de, re-
gressão econômica por três 
anos seguidos. Se tomai nos 
como indicadores alguns ,Ito-
res produtivos, que nesta »o-
ca fazem seus melhores negó-
cios, veremos que estão agira 
em piores condições em rela 
ção a 1990. Por sua vez, esses 
mesmos setores já no passado 
amargaVam resultados pioiës 

o 	 e do que s apresentados M 
fins de 1989. 

O comércio em São Pán5o, 
por exemplo, em dezembro ,Ue 
1990, faturou 10% menos cit:e 
no mesmo mês de 1989. E agora 

4 as projeções indicam uma 
queda de 5% em relação às ,  

vendas de dezembro do ano 	farão com que empresários, 	sários, trabalhadores e políti- 
passado. Supermercados tam- 	empregados e desempregados 	cos se uniram num ato públi- 
bérn deverão acusar uma, redu- 	se tornem 'mágicos para con- 	co, em São Bernardo do Cam- 
ção de aproximadamente 15% 	seguir sobreviver. AlguémUl po, para criticar a política re- 
sobre as vendas de dezembro 	discorda disso, caso ocorra o. P cessiva praticada pelo gover- 
de 1990. E naquele ano já esta- aumento da recessão? no Collor. Não havia nenhuma 
vara com suas vendas em que- = É justamente deste conteX-K: proposta econômica concreta 
da livre. Alimentos, outro se- ‘-' 4 to, em que prevalece a deses-Q,„ no manifesto ali distribuído. 
tor forte em vendas no mês de pera,nçá, que se -Vê surgir a Apenas protestos salientandb 
dezembro, tuad'iriaieá.xtél-ab PareCe que que -o Brasil não podeatraves-
nina 1,11::ekla'de consumo eis N-Ja'gora a sociedade civil está'ac .- sar o próximo ano sem acen-
torno de 10% em relação ao Wamadurecendo, acordando pa- der a chama da esperança. 
mesmo mês de 1990. 	r=ira o fato de que é préciSo erga- , Mas, na Verdade, a alterna- 

Por ai ,já dá para se ter -urna 	-nzár-se para, definir as priori- 73'....,''"r,tiva econômica:começou a ser 
idéia do que Signifida -aprofun- 0, cladeS da Nação, não.deixando L-m'Senieada pelo próprio doeu"- 
dar ainda mais a recessão 	essa função exclusivamente • nento lançado naquela mani- 
'1992. 'Ehtretá,rito, pode-se elo- 	nas mãos do Estado. O radica- „festação, ao assinalar unia 
-giar o. programa apresentado 	lismo de entidades como a 	disposição política para uma 
ao FMI, baseando-se no fato 	CUT começa a ser substituído `'....união de todos contra a reces- 
de que nele não há mais mági- 	pelo realismo. Tomara que se Ichsão: - "Na pluralidade de suas 
cas, nem brilhantes estraté- 	permaneça nesse caminho, 	 convicções,  posições políticaS 
gias heterodoxas. Realmente, 	pois é um passo decisivo para 	crenças religiosas, todos os 
nesse programa não há mági- 	um possível futuro entendi-2 	brasileiros qúe continuais 
cas. Porém seus resultados. 	mento nacional. 	 confiando na realização de 
no próximo ano, certamente Na semana passada, empre- nosso enorme potencial como 

nação independente e demo-
crática precisam estar juntos 
no esforço para interromper ã 
recessão já". 

Temos insistido aqui em qúé 
a saída para a nossa crise ne-
cessariamente passará por aI.- 
gum tipo de entendimento na-
cional. Como aconteceu em 
países que viveram contextos 
semelhantes. Vai ser de um 
esforço pluralista, em termos 
político-partidários, e de uma 
aliança entre empregados ' , 
empregadores e suas entida-
des representativas que surgi-
rão as soluções que realmente 
valorizem o capital e o traba-
lho, estimulando a produção . -e 
o consumo. A compreensãb 
disso já é um começo-para 
acender a chama da esperan-
ça. Agora é preciso fazê-la bri-
lhar mais e evitar que ela se 
apague pelo sopro dos radi-
cais. 
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